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Introdução 
Esse relatório tem como objetivo fazer uma análise de sensibilidade do resultado do 

modelo econômico-financeiro exposto no relatório do Produto 13 de acordo com 

alguns cenários solicitados pela equipe da SEMOB. Os cenários estão agrupados 

em três tipos: 

1. Inclusão de outorga 

2. Variação de matriz energética 

3. Outros cenários. 

 
Todos os cenários dos grupos 1 e 2 foram feitos considerando a frota padrão 

(mesma frota considerada no modelo base – relatório do Produto 13) e também 

considerando a substituição de 10% dos veículos do tipo Padron por veículos 

Padron elétricos. 

No terceiro grupo há cenários em que a frota varia, com a substituição de Padron 

por Convencional, por exemplo, ou que o conforto varia, com a inclusão ou 

retirada de ar condicionado de toda a frota, ou que parâmetros operacionais 

variam, com a inclusão de cobradores, por exemplo. 

Todos os cenários seguem parâmetros de custos apresentados no Produto 13. 

 
Também foram feitos cenários considerando apenas um lote, ao invés de dois como 

no modelo padrão. A divisão da operação em dois lotes tem vantagens do ponto de 

vista do aumento da concorrência e da diminuição do risco, mas traz perdas de 

ganho de escala em relação a alguns custos. O objetivo de fazer esse cenário é 

entender qual o tamanho dessa diferença. 
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1. Inclusão de outorga 
Os principais resultados das simulações encontram-se resumidos nas tabelas 

abaixo. A estrutura de custos segue o que foi apresentado no relatório do Produto 

13. 

Nas simulações que envolvem outorga e dois lotes, os valores descritos nas tabelas 

(10, 25 e 50 milhões) foram divididos entre os lotes na mesma proporção que os 

passageiros equivalentes (Lote 1: 50,02%, Lote 2: 49,98%). 

Tabela 1: Apenas um lote de concessão na cidade 
 

Fonte e elaboração próprias. 

Tabela 2: Lote 1: Sul + Oeste + Norte 
 

Fonte e elaboração próprias. 

Tabela 3: Lote 2: Leste + Sudeste 
 

Fonte e elaboração próprias. 
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A tabela abaixo resume a diferença entre os cenários, considerando a divisão do 

sistema em dois lotes. A primeira linha da tabela é o cenário referência, conforme 

descritivo do Produto 13. Como esperado, quanto maior o pagamento de outorga 

maior deve ser a tarifa de equilíbrio. Para manter a modicidade tarifária a Prefeitura 

de São José dos Campos optou por uma concorrência sem outorga. 

Tabela 4: Resumo cenários com outorga 
 

Fonte e elaboração próprias. 

Nos cenários há diferença na coluna “Outros Custos”, pois ela leva em consideração 

o custo de outorga, e no custo com pessoal: como a tarifa impacta o benefício com 

Vale Transporte, cenários com tarifas mais caras terão custo com pessoal mais caro 

também. Essas mesmas diferenças explicadas nos dois parágrafos acima se 

aplicam para a tabela de resultados do Lote 2. 

 

2. Variação da matriz energética 
Esses cenários consideram a substituição de 10% ou 100% da frota e da 

quilometragem dos veículos do tipo Padron por veículos do tipo Padron elétricos. 

Nas simulações que envolvem outorga e dois lotes, os valores descritos nas tabelas 
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(10, 25 e 50 milhões) também foram divididos entre os lotes na mesma proporção 

que os passageiros equivalentes (Lote 1: 50,02%, Lote 2: 49,98%). 

A estrutura de custos segue o que foi apresentado no relatório do Produto 13. Para 

os veículos de tipo Padron elétrico, a diferença se dá no CAPEX e em parte do 

OPEX. As tabelas 5, 6 e 7 apresentam os valores que se diferenciam para esse tipo 

de veículo. 

Tabela 5: Apenas um lote de concessão na cidade, variação matriz energética 

Fonte e elaboração próprias. 

Tabela 6: Lote 1: Sul + Oeste + Norte, variação matriz energética 

 

Fonte e elaboração próprias. 

Tabela 7: Lote 2: Leste + Sudeste, variação matriz energética 

Fonte e elaboração próprias. 

A tabela abaixo resume a diferença entre os cenários, considerando a divisão do 

sistema em dois lotes. A primeira linha da tabela é o cenário referência, conforme 

descritivo do Produto 13. Como esperado, quanto maior o pagamento de outorga 
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maior deve ser a tarifa de equilíbrio. Além disso, quanto maior a proporção de 

veículos elétricos na frota, maior a tarifa de equilíbrio. 

Tabela 8: Resumo cenários matriz energética 
 

Fonte e elaboração próprias. 

 
 

3. Outros cenários 
Esses cenários foram divididos em subgrupos: 

● Alteração de frota: inclusão de biarticulados no lugar de articulados; 

● Mesma frota do cenário padrão e inclusão ou retirada de ar condicionado de todos 
os veículos; 

● Alteração de frota de Padron para Convencional e retirada de ar condicionado de 
todos os veículos; 

● Inclusão de cobradores em todas as linhas; 

● Variação de demanda para baixo ou para cima. 
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Tabela 9: Apenas um lote de concessão na cidade, cenários diversos 

Fonte e elaboração próprias. 

Tabela 10: Lote 1: Sul + Oeste + Norte, cenários diversos 

 

Fonte e elaboração próprias. 

Tabela 11: Lote 2: Leste + Sudeste, cenários diversos 

Fonte e elaboração próprias. 



Produto nº 14: Análise de sensibilidade 

Mobilidade do futuro: um modelo disruptivo para São José dos Campos 9 

 

 

 

A tabela abaixo resume os cenários, e coloca o cenário base como comparação. Os 

biarticulados são mais custosos ao sistema, levando a uma tarifa maior. A inclusão de ar 

condicionado em todos os veículos do tipo Padron oneraria o sistema em cerca de R$ 0,15, 

e a retirada de ar condicionado dos veículos menores deixaria o sistema R$ 0,05 mais 

barato. Essa diferença ocorre porque o número de veículos do tipo Padron é muito superior 

ao número de veículos menores. A troca de todos os veículos do tipo Padron por 

convencional e a retirada de ar condicionado de todos os veículos levaria a um sistema R$ 

0,58 mais barato. No entanto, esse é um cenário com veículos mais poluentes e menos 

confortáveis para a população. A inclusão de cobradores no cenários base (sem nenhuma 

alteração de frota ou de ar condicionado) levaria a um aumento de R$ 1,00 na passagem. 

Por fim, o último grupo de cenários aponta a sensibilidade da tarifa à demanda: reduções 

de demanda fazem com que a tarifa fique maior para quem permanece no sistema; de 

maneira oposta com o aumento de demanda. 

Tabela 12: Resumo cenários matriz energética 
 

Fonte e elaboração próprias. 


